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Berma azeda

			
Tudo o que é bom fica longe,
todo o possível é nulo
quando se vive qual monge,
quando se está num casulo.

Não sei mais o que vos diga,
não vos quero dizer mais,
quero contrariar fadiga
com mil abanões fatais.

Quero à berma de sofrer
cambalear sem equilíbrio
para tentar esquecer
que fingir não é estar ébrio.

Tudo o que possa ser sorte
algo é que quando se morde,
seu sabor foge pra Norte.
O meu ‘spelho é um fiorde.




		

	
		
			
Os ecos nocturnos da arte

			
Os ecos nocturnos da arte
relembram que sofro e que sou,
relembram quanto existo e dou
à escura selva de almejar-te.

Em frases eternas a sorte
atiça o galope, e a guarida
vem dele distar tão sofrida
o mesmo que a vida da morte.

Na bruma, pela voz envolta
(carrocel de minha alma louca),
me entrego à intérmina volta

de te querer mais cá e boca
a beijar o querer-te solta.
Tontura após ânsia... a voz rouca…
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